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O IBGE é fundamental ao Brasil. Sem suas
pesquisas, não é possível entender o que se passa
num momento de rápidas transformações para nós

Órgão vital
O que a presidente Dilma Rousseff

quis dizer, quando falou em um “erro
banal” do IBGE, é que a confusão
feita pelo instituto foi em uma rotina
estatística relativamente simples. Mas
a reação dela, quando ficou sabendo
do erro por um telefonema da mi-
nistra Miriam Belchior, foi chamá-la
imediatamente ao Palácio para uma
conversa. E a presidente considerou
grave o erro do IBGE.

“Fui presidente de um instituto de
pesquisa, não consigo entender como
foi cometido um erro desses”, disse a
presidente Dilma Rousseff.

O que deixou o governo aliviado
foi saber que o erro foi detectado
por consultoria e institutos privados.
Ela nega com números e mais nú-
meros que haja sucateamento do IB-
GE, mas o corte que houve recen-
temente no orçamento pedido pelo
instituto para pesquisas no ano que
vem foi de 73%. Isso levou à sus-
pensão de duas pesquisas, uma de-
las a importantíssima Contagem da
População, e conspira contra a ideia
de que houve aumento de meios e
recursos humanos no órgão.

O IBGE é fundamental ao Brasil. Sem
suas pesquisas, não é possível entender
o que se passa num momento de rá-
pidas transformações para nós; não é
viável fazer políticas públicas que vão
diretamente ao ponto das nossas fra-
gilidades. Ele é órgão de Estado, com
seus 77 anos de serviços prestados. No
mais, qualquer processo estatístico tem
que ter aperfeiçoamentos constantes.

Esse erro assustou todo mundo
porque, normalmente, essa é a gran-
de pesquisa do instituto, depois do
Censo. É um trabalho de equipe. Pas-
sa por revisões. O IBGE divulga com
embargo de dois dias para os jor-
nalistas. O governo recebe junto com
a imprensa. E deve ser visto com a
serenidade e seriedade necessárias
para não afetar ainda mais a cre-
dibilidade de um órgão tão vital ao
nosso organismo.

Nem há indícios de que o erro foi
produzido para prejudicar o governo;
nem há sinais de que a correção foi
imposta pelo governo por causa do
calendário eleitoral. O IBGE não di-
vulga números para atender a uma
gincana entre os contendores no cam-
po eleitoral. Seus dados ora são usa-
dos pelo governo, ora pela oposição.

A direção do Ipea nos governos do

PT passou a produzir estudos para
provar os pontos das políticas pú-
blicas, quando sua função era mais
alertar para seus riscos e problemas
ou sobre a conjuntura social do país.
Muitos quadros de excelência do
Ipea continuaram fazendo esse tra-
balho, independentemente do par-
tidarismo da gestão Marcio Poch-
mann e da visão triunfalista do pe-
ríodo Marcelo Neri. O Ipea mais aju-
da quando aponta erros e critica,
porque para ser esse contraponto é
que ele foi criado e o exerceu até em
épocas do autoritarismo.

O IBGE continuou protegido pela
tradição de independência do órgão
testada em governos diferentes. Esse
erro o enfraquece, não tapemos o sol
com a peneira. Saber as razões do
erro é importante, mas a criação de
comissões não pode ser uma forma
de, indiretamente, intervir no órgão.
É extremamente perigoso passar a
ideia de um instituto de estatísticas
sob intervenção porque lembrará a
Argentina. Os governos Kirchner des-
truíram a credibilidade do Indec. O
Brasil deve aprender com os argen-
tinos sobre o que não fazer.

Nos dias anteriores à divulgação, o
ministro Marcelo Neri disse que, no

Brasil, a desigualdade estava caindo
todos os meses em 2014. Em pa-
lestra, disse: “Ao longo de 2014, mês
após mês, o Gini caiu como um re-
lógio, 0,1 ponto por mês.” Usou para
isso dados da PME. Com a greve no
IBGE, o que era limitado ficou in-
completo. A Pesquisa Mensal de Em-
prego informa apenas sobre seis ca-
pitais. A Pnad vai ao Brasil todo. A
PME vai acabar, a Pnad passará a ser
mais constante. Com a greve resul-
tante da tentativa de adiar a Pnad
Contínua, a PME divulgou dados par-
ciais. Isso não dá a ninguém a cer-
teza de afirmar que a desigualdade
vem caindo em bases mensais, até
porque esse é um processo longo.

A desigualdade é mal medida e
subestimada no Brasil. Capta as de-
sigualdades no mercado de traba-
lho, e depois inclui rendas como
aluguel e pensões, mas não chega a
ser o retrato fiel da grande distân-
cia entre os muito ricos e os pobres
no Brasil. O importante seria apro-
veitar esse momento para fortalecer
o IBGE, do qual precisamos hoje, e
sempre para informar ao Brasil so-
bre o caminho que ele terá que se-
guir até realizar seu projeto de de-
senvolvimento econômico e social.

DE JANEIRO A AGOSTO

EspíritoSantosedámelhornasexportações
Importaçõesficaram
estáveis,eexportações
subiram18%,graçasao
caféeaopetróleobruto

O Espírito Santo teve
um resultado melhor do
que o Brasil nas exporta-
ções e importações, de ja-
neiro a agosto deste ano,
se comparado ao mesmo
período do ano anterior,
conforme os dados divul-
gados pelo Sindicato do
Comércio de Exportação
e Importação do Estado
(Sindiex).
Apesar disso, com nú-

merosaquémdopassadoe
numcenário nacional e in-
ternacional instáveis, em-
presários cobram investi-

mentos em projetos de in-
fraestrutura para aquecer
o comércio exterior.
No intervalo analisado,

as exportações capixabas
tiveram um crescimento
de 18% – enquanto que o
Brasil registrou queda de
2% –, favorecidas, princi-
palmente, pelas vendas de
petróleo bruto e café. Por
outro lado, commodities
comominériodeferroece-
lulose, que possuem uma
participação alta na pauta
exportadora do Espírito
Santo, amargam desde o
início do ano, sucessivas
quedas nas operações.
O presidente do Sin-

diex, Marcilio Rodrigues
Machado, explicou que,

de 60% a 70% dos produ-
tos exportados são com-
modities, que sofrem com
variações de preço, de
câmbioedademandaglo-
bal. “OBrasil – e vale tam-
bémpara o Espírito Santo
– precisa se tornar um ex-
portador de manufatura-
dos, agregar valor, para

que não fique tão depen-
dente das oscilações do
mercado mundial. Quan-
do teremos definitiva-
mente uma participação
importante? É necessário
reduziracargatributáriae
rever a política comercial
para ampliar as exporta-
ções”, disse.

IMPORTAÇÃO
Nas importações, o ca-

minho não é diferente: a
falta de investimentos em
projetos de infraestrutura
dificulta os negócios do se-
tor, devido aos custos de
transporteetempodetrân-
sito. No período analisado,
asoperações realizadaspe-

lo Espírito Santo permane-
ceram estáveis – assim co-
mo no Brasil –, totalizando
US$ 4,78 bilhões. Os prin-
cipais itens da pauta regis-
traramqueda,comexceção
docarvãomineral,queteve
umacréscimo de 7%.
“OEstado é reconhecido

pela sua importância na
área de comércio exterior
no Brasil. Porém, sem um
porto para receber navios
maiores, semmelhoriasnas
rodovias e um aeroporto
quepossa receber aviõesde
cargas,osegmentonãocon-
seguesedesenvolvereoEs-
píritoSantoperde competi-
tividade para os demais es-
tados brasileiros”, explicou
opresidente doSindiex.

EXPORTAÇÕES

Área 2013 (jan/ago) 2014 (jan/ago) Variação

Brasil US$ 156.654.906.094 US$ 154.018.262.860 -2%

Espírito Santo US$ 6.907.526.215 US$ 8.134.663.593 18%

IMPORTAÇÕES

Brasil US$ 160.406.425.688 US$ 160.407.012.373 0%

Espírito Santo US$ 4.801.126.762 US$ 4.780.733.745 0%

OS NÚMEROS
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